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RESUMO

A Economia Circular (EC) apresenta-se como um modelo econômico inovador que promove o desenvolvimento 
sustentável. Em setores como o de confecções, que são considerados altamente poluentes, compreender como 
a EC tem sido adotada, e em especial como as empresas têm desenvolvido capacidade para serem resilientes 
para adotar este novo modelo de negócios passa a ser fundamental. Adotando o método de revisão sistemá-
tica da literatura (RSL), este artigo identifica, inicialmente os desafios, facilitadores e práticas de EC adotadas 
pelo setor de confecções, para em seguida compreender como a resiliência tem sido abordada para facilitar 
a adoção desse modelo de negócios no setor. Os resultados demonstram que os principais desafios foram 
altos custos de produção e comercialização de produtos circulares, a falta de conscientização e interesse dos 
consumidores. O principal facilitador foi a tecnologia. As práticas de EC mais adotadas no setor foram reduzir, 
reutilizar e reciclar, havendo espaço para melhor compreender como as demais práticas podem ser adotadas 
pelas empresas. A resiliência é capaz de viabilizar a transição circular, os fatores identificados no setor foram: 
flexibilidade, tecnologia, colaboração, visibilidade, agilidade, gestão do conhecimento, fator financeiro e adapta-
bilidade.O desenvolvimento desse trabalho contribuiu para mostrar que, embora existam iniciativas relevantes 
voltadas à EC na indústria de confecções, esta ainda enfrenta entraves estruturais, culturais, tecnológicos e 
financeiros para a implementação plena de modelos circulares. 

Palavras-chave: Economia circular. Resiliência. Setor de confecções.

ABSTRACT

Circular Economy (CE) presents itself as an innovative economic model that promotes sustainable development. 
In sectors such as apparel manufacturing, which are considered highly polluting, understanding how CE has 
been adopted, and especially how companies have developed the capacity to be resilient in adopting this new 
business model, becomes fundamental. Using a systematic literature review (SLR) method, this article initially 
identifies the challenges, facilitators, and CE practices adopted by the apparel manufacturing sector, and then 
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understands how resilience has been addressed to facilitate the adoption of this business model in the sector. The 
results demonstrate that the main challenges were high production and marketing costs of circular products, and 
a lack of consumer awareness and interest. The main facilitator was technology. The most adopted CE practices in 
the sector were reducing, reusing, and recycling, leaving room for a better understanding of how other practices 
can be adopted by companies. Resilience is capable of enabling the circular transition; the factors identified in 
the sector were: flexibility, technology, collaboration, visibility, agility, knowledge management, financial factors, 
and adaptability. The development of this work contributed to showing that, although there are relevant initiatives 
aimed at the circular transition in the clothing industry, it still faces structural, cultural, technological, and financial 
obstacles to the full implementation of circular models.

Keywords: Circular economy. Resilience. Apparel sector.

1 INTRODUÇÃO

A Economia Circular (EC) apresenta-se como um modelo econômico inovador que promove 
o desenvolvimento sustentável, atendendo às necessidades da sociedade atual e das futuras 
gerações (Nacchiero, Massari & Giannoccaro, 2024). Esse modelo propõe que todos os envolvidos 
nos processos de produção e consumo substituam a abordagem tradicional de “extrair-produ-
zir-descartar” por um sistema baseado em processos restaurativos e regenerativos (EMF - Ellen 
MacArthur Foundation, 2013). Atrelado a isso, o cenário econômico global está passando por 
diversas mudanças, incluindo competição intensificada nos mercados e avanços tecnológicos 
(Cai et al., 2024); agravamento da poluição ambiental e as cobranças por meio de agendas de 
sustentabilidade (Desjardine et al., 2019); e, cobranças por parte de diversos stakeholders, como 
consumidores, governo, corporações (Jia et al., 2020; Addamo et al., 2022; Zaidi & Chandra, 2024).

A economia circular, para ser implementada na prática, precisa de alguns princípios. Prie-
to-Sandoval et al. (2018), por meio de uma revisão sistemática da literatura, classificaram os 
princípios da EC em dois grupos distintos. O primeiro grupo, mais frequentemente citado, cor-
responde aos 3Rs - reduzir, reutilizar e reciclar. O segundo grupo abrange estratégias de design 
sustentável sendo usados como princípios oficiais da EC, como é o caso da EMF. Além disso, 
esses princípios são operacionalizados por meio de algumas práticas, como reduzir, reutilizar e 
reciclar, os R+, dentre os quais: recusar; repensar; reparar; recondicionar; remanufaturar; rea-
proveitar; recuperar (Marrucci et al., 2022); e o framework ReSOLVE (regenerar, compartilhar, 
otimizar, fazer loop, virtualizar e intercâmbio) (Seles et al., 2022).

Diversos setores têm se mobilizado para se adequar a este novo cenário, e com o setor de 
confecções não é diferente. Este setor tem gerado muitas preocupações por parte da sociedade, 
pois é considerada a segunda indústria mais poluente do mundo (Jia et al., 2020; Saha et al., 2021; 
Saha & Kumar, 2024), com 10% das emissões globais de gases de efeito estufa (Saha & Kumar, 
2024). Ainda de acordo com os autores, a poluição da água causada por efluentes contamina-
dos poluiu o sistema fluvial ao redor das fábricas, resultando em destruição de ecossistemas 
aquáticos, gerando também uma deterioração significativa da pureza das águas subterrâneas, 
representando um risco significativo à saúde humana e animal. A EMF (2023) alerta para pos-
síveis consequências catastróficas associadas ao atual modelo de produção e consumo, com 
potencial para gerar impactos ambientais e sociais severos até 2050. Entre os efeitos negati-
vos projetados incluem exceder os orçamentos globais de carbono, o acúmulo significativo de 
microfibras plásticas nos oceanos e a crescente complexidade no gerenciamento de resíduos 
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têxteis. Além disso, a fundação destaca que tais impactos podem comprometer a rentabilidade 
do setor, intensificar os riscos relacionados à reputação corporativa e resultar em uma maior 
pressão regulatória.

Nesse contexto, compreender como a EC tem sido adotada neste setor, e em especial 
como as empresas têm desenvolvido capacidade para serem resilientes para adotar este novo 
modelo de negócios passa a ser de fundamental importância. A resiliência pode ser compreen-
dida como a capacidade de adaptação das organizações ou sistemas para absorver e recuperar 
de choques, ao mesmo tempo que transformam as suas estruturas e meios de funcionamento 
face a tensões, mudanças e incertezas a longo prazo (Van der Vegt et al., 2015). Essa definição 
demonstra que a resiliência é muito mais ampla do que a simples capacidade de se recuperar 
a momentos de perturbação, isto é, respondem não apenas ao passado (ação reativa) ou às 
questões atuais (ação simultânea), mas também ao futuro (ação antecipatória) (Duchek, 2020). 
Pelo exposto, pode-se afirmar que a resiliência é vista como fator de importância à migração de 
modelos de negócios circulares (Cherrafi et al., 2022; Nacchiero, Massari & Giannoccaro, 2024). 

Ao analisar a literatura sobre EC no setor de confecções, algumas pesquisas têm sido desen-
volvidas. Nesse contexto, podem ser destacados os trabalhos de Amico et al. (2023) que explorou 
o potencial da implementação da EC no setor; pesquisas que focavam nos desafios e barreiras 
à EC (Kazancoglu et al., 2020; Huang et al., 2021; Kazancoglu et al., 2022; Hartley et al., 2022; 
Zaidi & Chandra, 2024); fatores que influenciam o desenvolvimento de práticas da EC e migração 
para modelos de negócios circulares (Sandvik & Stubbs 2019; Jia et al., 2020; Saha et al., 2024); 
ou ainda, o desenvolvimento de práticas da EC e sua relação com o desempenho sustentável das 
empresas (Alam et al., 2024). Também foi possível identificar estudos que apresentam indicadores 
conectados aos princípios de EC (Rossi et al., 2020; Hrouga & Michel, 2023) e a influência de 
tecnologias digitais para a transição da EC (Hassan et al., 2024) e da I4.0 e 5.0 impulsionando o 
desenvolvimento dessas práticas (Ali et al., 2024; Hmamed et al., 2024; Wu et al., 2024).

Quando o foco são trabalhos que desenvolveram uma RSL, Jia et al. (2020), por exemplo, revi-
saram os impulsionadores, barreiras, práticas e indicadores de desempenho sustentável; por outro 
lado, Khan et al. (2023) revisaram as motivações dos consumidores para a compra de moda circu-
lar; Saha e Kumar (2024) buscaram identificar como o campo de pesquisa está evoluindo e qual 
é o foco principal e as premissas subjacentes da pesquisa existente sobre EC no setor. A revisão 
aqui apresentada, difere dessas mencionadas por trazer atualizações no período de investigação, 
ampliação das strings de pesquisa, apresentar como a EC e resiliência vem sendo abordada no 
setor de confecções. Dessa forma, este trabalho visa a contribuir com a temática de EC no setor 
de confecções, procurando compreender como as empresas estão se preparando, em termos 
de resiliência, para a adoção de princípios e práticas circulares. Assim, adotando o método de 
revisão sistemática da literatura (RSL), este artigo identifica, inicialmente os desafios, facilitadores 
e práticas de EC adotadas pelo setor, para em seguida compreender como a resiliência tem sido 
abordada para facilitar a adoção desse modelo de negócios no setor em estudo. 

O desenvolvimento desse estudo é relevante por algumas razões. Primeiro, o setor de 
confecções ser um dos mais poluentes do mundo (Huynh, 2021; Hassan et al., 2024; Shamsu-
zzaman et al., 2025). A produção e o consumo extensivo de têxteis, associados ao curto tempo 
de vida útil, direcionam para uma quantidade considerável de resíduos (Cao et al., 2022). Tal 
fato evidencia a necessidade urgente deste setor adotar modelos de negócios circulares. Essa 
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mudança de um modelo linear para um circular visa a reduzir o consumo de recursos, minimizar 
a geração de resíduos e promover uma economia mais sustentável e estável (Huynh, 2021), sendo 
fundamental compreender o quão resilientes estão as organizações para este novo modelo de 
negócios. Segundo, a literatura sobre resiliência como algo necessário para a transição para 
a EC ainda é incipiente. Dessa forma, esta pesquisa evidencia a importância de as empresas 
do setor serem resilientes para que consigam adaptar-se, inovar e prosperar em um ambiente 
caracterizado por alta incerteza e dinamismo.

Além desta parte introdutória, este artigo está estruturado da seguinte forma: A Seção 2 
descreve os procedimentos metodológicos. A seção 3 apresenta as principais descobertas. 
A Seção 4 apresenta as discussões, seguido das conclusões, contribuições, limitações e possi-
bilidades de estudos futuros descritos na Seção 5. 

2 PROCEDIMENTOS DA REVISÃO DA LITERATURA

Com a finalidade de compreender como a EC e a resiliência têm sido discutidas no setor 
de confecções, este artigo adotou como procedimento metodológico uma revisão sistemática 
da literatura (RSL). A RSL é um método rigoroso e estruturado que permite examinar a produ-
ção científica disponível, proporcionando uma visão abrangente acerca de um tema específico 
e identificando as lacunas existentes no corpo de conhecimento acadêmico (Tranfield et al., 
2003). Por meio desse método, torna-se viável detectar áreas do conhecimento que carecem de 
investigações mais aprofundadas (Tranfield et al., 2003), como ocorre no contexto da presente 
pesquisa. A revisão desenvolvida nesse estudo teve como finalidade responder as seguintes 
questões: i) Como a EC tem sido abordada dentro do setor de confecções?; e, ii) Como a resi-
liência tem sido estudada dentro do setor de confecções? As etapas adotadas na RSL foram 
adaptadas de Tranfield et al. (2003), quais sejam: i) revisão exploratória; ii) busca da amostra; iii) 
seleção dos artigos; iv) processamento, análise e síntese. Estas etapas estão descritas a seguir. 

1.	 Revisão exploratória. Teve como objetivo compreender como os temas, EC e resiliência, 
associados ao setor de confecções, vêm sendo discutidos na literatura. Esta revisão foi 
relevante para compreender melhor os gaps da literatura que auxiliaram na definição 
das questões de pesquisa e no desenvolvimento de todo protocolo da revisão (Tranfield, 
Denyer & Smart, 2003). É relevante salientar que a definição das strings foi orientada 
por critérios subjetivos (Kitchenham, 2004), fundamentados em análises exploratórias 
da literatura existente e na identificação de termos empregados em outras RSL relacio-
nadas à temática, com ênfase especial nos estudos de Jia et al. (2020) e Prieto-Sandoval 
et al. (2018). 

2.	 Busca da amostra. A partir da revisão exploratória os termos de busca foram definidos 
(Tabela 1). As bases de dados escolhidas foram Web of Science (WOS) e Scopus por 
serem bases multidisciplinares que agregam revistas com fator de impacto que indi-
cam certa qualidade mínima, as quais permitem a construção de uma amostra mais 
consolidada (Sauer & Seuring, 2023). Assim, as buscas foram realizadas primeiro, com 
foco na EC dentro do setor de confecções; e, segundo, com foco na Resiliência dentro 
do setor de confecções, e por fim, EC e resiliência no setor de confecções. 
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3.	 Seleção dos artigos. O levantamento foi realizado com artigos publicados até janeiro 
de 2025. Essa busca inicial retornou 1658 artigos e, após adotar os critérios de inclusão 
e exclusão (Tabela 2), resultou em um montante de 52 artigos. Analisou-se títulos e resu-
mos, e posteriormente a leitura na íntegra foi realizada, considerando como critério de 
inclusão os estudos alinhados aos temas de interesse dessa pesquisa. Foram excluídos 
os artigos que não estavam alinhados aos temas de interesse.

4.	 Processamento, análise e síntese dos dados. Os 52 artigos foram analisados empre-
gando-se a técnica de análise de conteúdo, que consiste em analisar e interpretar de 
maneira sistemática os dados, permitindo que estes sejam categorizados em unidades 
de significado, dentro de um processo que envolve: preparação, organização e relatório 
(Elo & Kyngäs, 2008). Esta análise foi qualitativa, dedutiva e indutiva com a finalidade de 
identificar definições de EC e resiliência junto ao setor de confecções, desafios, facilitado-
res, práticas de EC adotadas no setor e fatores de resiliência. Todo o processo de análise 
de conteúdo ocorreu por meio de processos de extração de dados e codificação (em pla-
nilhas de excel), agrupamento e categorização, de acordo com os constructos definidos.

Tabela 1: Termos de busca

Buscas Local Strings

EC x setor
Título
Tópico

"circular economy" OR "closed-loop" OR "circularity" OR "circle 
economy" OR “circular business model” OR "Circular*" OR "circular 
production" OR "circular system" AND "textile" OR “textile sector" 
OR "textile industry" OR "apparel" OR "garment*" OR "clothing"

Resiliência 
x setor

Título
Tópico

“resilience” OR “organizational resilience” OR “resilience capability” 
AND "textile" OR “textile sector" OR "textile industry" OR "apparel" 
OR "garment*" OR "clothing"

EC x 
Resiliência 
x setor

Título
Tópico

"circular economy" OR "closed-loop" OR "circularity" OR "circle 
economy" OR “circular business model” OR "Circular*" OR "circular 
production" OR "circular system" AND 
“resilience” OR “organizational resilience” OR “resilience capability” 
AND "textile" OR “textile sector" OR "textile industry" OR "apparel" 
OR "garment*" OR "clothing"

Tabela 2: Critérios e inclusão e exclusão

Critérios Inclusão Exclusão Número 
de artigos

Tipo de 
publicação

Artigos, artigos de revisão, artigos 
de acesso antecipado, artigos em 
língua inglesa

Capítulos de livros, artigos de 
congresso, artigos de conferên-
cia, artigos que não estavam em 
inglês

1658

Artigos 
duplicados

Todos os artigos não duplicados 
foram analisados a partir do soft-
ware EndNote

Artigos duplicados foram excluí-
dos da amostra 873

Leitura de título 

Os artigos precisavam contemplar 
as temáticas de interesse nesta 
pesquisa, EC, resiliência associa-
dos ao setor de confecções. 

Artigos que não convergiam para 
os construtos da pesquisa 160
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Critérios Inclusão Exclusão Número 
de artigos

Qualidade dos 
trabalhos

Artigos publicados em jornais de 
impacto.

Artigos considerados predatórios, 
conforme acesso a plataforma 
Predatory Reports disponível em 
< https://predatoryreports.org/ >

139

Leitura do 
resumo

Os artigos precisavam contemplar 
as temáticas de interesse nesta 
pesquisa, EC, resiliência e setor 
de confecções.

Artigos que não convergiam para 
os construtos da pesquisa 61

Disponibilidade 
dos artigos

Disponíveis para download ou 
acesso liberado pelos autores.

Indisponíveis para download ou 
não resposta dos autores para 
acesso 

56

Leitura na íntegra

Alinhamento integral junto às 
temáticas de interesse nesta pes-
quisa, EC, resiliência e o setor de 
confecções ou que permitissem 
inferências que demonstrassem 
essa relação.

Artigos que não convergiam para 
os construtos da pesquisa. 52

3 RESULTADOS 

3.1 EC no setor de confecções

De acordo com Bag et al. (2018), a EC tem sido bem recebida nas empresas industriais, 
não só por promover a sustentabilidade ambiental, mas também aumentar a competitividade 
e rentabilidade (Dziubaniuk et al., 2024). Além disso, vem ganhando importância como uma 
solução para os desafios do desenvolvimento sustentável em contextos diversos, envolvendo a 
academia, as organizações e o governo (Geissdoerfer et al., 2018).

Em se tratando do setor de confecções, a transição circular é um processo desafiador 
(Coppola et al., 2023). Considerada uma das indústrias mais poluentes do mundo (Hassan et 
al., 2024), a produção e o consumo extensivo de têxteis, associados ao curto tempo de vida útil, 
direcionam para uma quantidade considerável de resíduos (Cao et al., 2022), algo potencializado 
pelo fenômeno fast fashion, em que há um crescimento exponencial de produção e consumo de 
roupas, sendo a maior parte desses resíduos queimados ou direcionados para aterros sanitários 
(Kazancoglu et al., 2022). No entanto, Saha et al. (2021) argumentam que essa indústria de confec-
ções pode evoluir de processos lineares para circulares (pegar- fazer-distribuir-usar-recuperar), 
mas reforçam a necessidade de ações como o design e uso dos produtos para promoverem 
durabilidade, reutilização, reciclagem e descarte responsável. 

Outros autores também reforçam a possibilidade de mudanças do modelo linear para o 
circular nesse setor, uma vez que existem fatores motivadores para isso, além de práticas e indi-
cadores de desempenho sustentáveis associados a EC no setor (Jia et al., 2020). Outros autores 
também verificaram que existem motivações por parte dos consumidores para comprar moda 
circular (Khan et al., 2023). Já Jia et al. (2020) também afirmaram existir barreiras, como desafios 
culturais; baixa ação colaborativa entre parceiros da cadeia de suprimentos, falta de incentivos 
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à circularidade que podem dificultar esse processo. Tais trabalhos representam alguns direcio-
namentos das pesquisas envolvendo EC no setor de confecções ao longo do tempo.

Analisando os 52 artigos foi possível identificar um conjunto de fatores que dificultam às 
empresas do setor de confecções de se tornarem totalmente circulares (Tabela 03). De todos 
os desafios apresentados, cabe destacar o estudo realizado por Hartley et al. (2022) que iden-
tificaram barreiras mais proeminentes no setor a partir de entrevistas com varejistas e fabri-
cantes da indústria têxtil holandesa. Eles descobriram barreiras e as separaram por domínios: 
de mercado, cultural, técnico e regulatório. Especificamente, eles identificaram que a transição 
para a EC é dificultada pelos altos custos de produção e comercialização de produtos circulares, 
pela falta de conscientização e interesse dos consumidores, por uma mentalidade linear ainda 
predominante das empresas que operam na cadeia de valor e pela obstrução de regulamenta-
ções e leis. Esses domínios acabam por serem contemplados também em outras referências 
apresentadas na tabela.

Tabela 3: Desafios à EC

Desafios Descrição Referência

Comportamento 
e educação do 
consumidor

- Baixa demanda do cliente por produtos têxteis 
reciclados;
-Falta de conhecimento por parte dos consumidores 
sobre a necessidade de reciclar têxteis e de 
como estes podem ser eliminados da forma mais 
responsável;
- Atribuição de baixa qualidade a produtos 
reciclados.

(Koszewska, 2018; 
Huang et al., 2021)

Práticas de descarte, 
infraestrutura 
e processo de 
coleta e triagem

- Falta de processos associados aos modelos
de negócios circulares bem-sucedidos e difundidos;
- Falta de materiais de reciclagem de alta qualidade;
- Falta de coleta, triagem e reciclagem;
- Práticas de descarte e processos de
coleta incorretos;
- Baixa disponibilidade de infraestrutura
em nível local e regional.

(Koszewska, 2018; 
Huang et al., 2021; 

Kazancoglu et al., 2022)

Tecnologias de 
reciclagem

- Falta de tecnologias de reciclagem
comercialmente viáveis;
- Falta geral de rastreabilidade na cadeia global de 
resíduos.

(Franco, 2017; 
Koszewska, 2018)

Altos custos de 
produção e venda de 
produtos circulares

- Elevados custos associados à produção e 
comercialização de produtos circulares.

(Huang et al., 2021; 
Hartley et al., 2022)

Desafios culturais - Relutância em aceitar o modelo EC associado à 
primazia contínua de um sistema linear.

(Kazancoglu et al., 2022; 
Hartley et al., 2022)

Falta de 
conhecimento 
técnico nas 
empresas

- Conhecimento limitado de opções de design de 
EC;
- Falta de planejamento eficaz para a cadeia de 
suprimentos circular.

(Kazancoglu et al., 2022; 
Majumdar et al., 2022; 
Hartley et al., 2022)
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Desafios Descrição Referência

Baixa ação 
colaborativa entre 
parceiros da cadeia 
de suprimentos

- Falta de colaboração na cadeia de suprimentos (Huang et al., 2021; 
Majumdar et al., 2022).

Falta de incentivos 
para circularidade 

na cadeia de 
suprimentos

- Falta de suporte financeiro;
- Falta de estruturas políticas.

(Koszewska, 2018; Jia 
et al., 2020; Majumdar 

et al., 2022). 

Apesar de serem identificados como desafios, alguns desses fatores aparecem também 
como facilitadores, a exemplo do comportamento e educação do consumidor, que cada vez 
mais vem atuando como um cobrador de boas práticas por parte das organizações (Zaidi & 
Chandra, 2024; Dziubaniuk et al., 2024). Outro fator relevante percebido na análise é que todos 
os desafios identificados na amostra são descritos em artigos publicados até o ano de 2022, o 
que demonstra uma tendência nas pesquisas e práticas organizacionais para a transição circular 
a partir de facilitadores e motivadores de tais práticas. 	

Os facilitadores e motivadores são apresentados na Tabela 03. A partir dela, destaca-se o 
uso de tecnologia digitais e inteligência artificial (IA) como sendo um dos principais facilitadores 
para o desenvolvimento de práticas circulares. Os fatores são apresentados dentro de domínios, 
organizacional, institucional e de cliente, conforme sugerido por Zaidi & Chandra (2024).

Apesar de estar apresentado no domínio organizacional, percebe-se que a tecnologia per-
passa por todos os outros domínios, institucionais e também do cliente. Wu et al. (2024) afirmam 
que a IA permite a fabricação autônoma, o design de produtos e a coordenação da cadeia de 
suprimentos de maneira efetiva. Ela é capaz de personalizar as experiências do consumidor, 
permite a tomada de decisões orientada por dados e melhora a segurança cibernética. Hassan 
et al. (2024) na mesma direção, coloca que soluções digitais podem aumentar a eficiência, 
diminuir o desperdício e promover a circularidade, reforçando assim sua posição competitiva no 
mercado. Algo também corroborado por Hmamed et al. (2024), quando afirmam que a adoção 
de tecnologia avançada permite melhor desempenho no processo de fabricação, por conse-
guinte, os ajustes organizacionais gerados por essa adoção fortalecem e promovem práticas 
sustentáveis e circulares.

Cabe mencionar o papel do cliente/comunidade que também assume relevância como um 
facilitador/motivador. Os consumidores estão cada vez mais conscientes do impacto ambien-
tal da indústria têxtil e exigindo comportamentos e produtos mais sustentáveis por parte das 
organizações, por exemplo, maior demanda por moda circular com foco em durabilidade, repa-
rabilidade e reciclagem, assim como busca pelo mercado de segunda mão (Zaidi & Chandra, 
2024; Dziubaniuk et al., 2024).
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Tabela 4: Facilitadores da EC

Facilitadores/
motivadores Descrição Referência

O
rg
an

iz
ac

io
na

is

Conhecimento 
dos 

colaboradores 
e papel da 
alta gestão

- O nível de conhecimento que os colaboradores têm 
sobre a EC podem melhor definir o desenvolvimento de 
práticas mais limpas;
-Preocupações com os impactos ecológicos e o estado 
do meio ambiente;
- Nível de conscientização e comprometimento da alta 
gerência em facilitar a transição circular.

(Jia et 
al., 2020; 

Saccanie et 
al., 2023; Zaidi 
& Chandra, 

2024)

A acessibilidade 
da informação

- Os canais de comunicação devem ser habilitados e 
apoiados de forma participativa e inclusiva.

(Addamo et 
al., 2022; Zaidi 
& Chandra, 

2024)

Participação e 
motivação dos 
funcionários

A participação dos funcionários e motivação estimulam 
o desenvolvimento de práticas circulares

(Jia et al., 
2020; Zaidi 
& Chandra, 

2024)

Colaboração 
na cadeia de 
suprimentos

- Nível de colaboração entre organizações;
- Ações de colaboração podem impulsionar o 
compartilhamento de informações, o aprendizado 
organizacional e a troca de tecnologia e, portanto, 
requer confiança e transparência. 

(Addamo et 
al., 2022; Zaidi 
& Chandra, 

2024)

Vantagem 
estratégica

- Ações antecipatórias frente aos concorrentes;
- Capacidade de responder rapidamente às demandas 
do mercado;
- Melhoria no posicionamento de mercado, consequência 
do estabelecimento de uma reputação sólida.

(Zaidi & 
Chandra, 
2024)

Vantagem 
econômica

- Capacidade de solvência financeira possibilita o 
desenvolvimento de práticas circulares;
- Melhor articulação de processos, a exemplo de táticas 
de terceirização.

(Zaidi & 
Chandra, 
2024)

Tecnologia I4.0

- O uso da digitalização possibilita transparência, 
rastreabilidade e automação; colaboração em muitos 
níveis para substituir o modelo de produção linear 
e diferentes estratégias para o desenvolvimento de 
práticas da EC;
- O uso de IA permite fabricação autônoma e o 
melhoramento do design de produtos;
- Melhoria na coordenação da cadeia de suprimentos;
- Capaz e aumentar a eficiência, diminuir o desperdício 
e promover a circularidade;
- Permite melhor desempenho no processo de 
fabricação. 

(Sandvik, 
2019; Wu et al., 
2024; Hassan 
et al., 2024; 
Hmamed et 
al., 2024)

Design de 
produtos

- Associado ao desenvolvimento de produtos que 
possam ser reutilizados, reciclados ou transformados;
- Produtos com vida útil prolongados e com menor 
impacto ambiental.

(Sandvik, 
2019)

Novos materiais

- Componentes e materiais em sua maior utilidade e 
valor em todos os momentos;
- Regeneração das fibras em novos materiais que podem 
ser usados na produção industrial de novos tecidos.

(Sandvik, 
2019)



P
R
E
TE

X
TO

 • 
v.
26

 • 
n
.4
 • 
p
.2
6-

43
 • 
O
ut
./D

ez
. 2
02

5

35

Revisão sistemática da literatura: relação entre economia circular e resiliência no setor de confecções

Facilitadores/
motivadores Descrição Referência

In
st
itu

ci
on

ai
s

Apoio de fundos 
governamentais

- Regulações e ações dos governos, podem, por meio de 
leis, garantir práticas de fabricação sustentáveis.

(Jia et al., 
2020; Zaidi 
& Chandra, 

2024)

Parcerias 
estratégicas 

- Parcerias diversas, incluindo público-privadas, podem 
ser ferramentas poderosas no desenvolvimento de 
sistemas de recuperação; no  avanço de modelos de 
negócios bem-sucedidos; e  na captação de capital e 
financiamento para infraestrutura pública e privada.

(Addamo et 
al., 2022)

D
e 
cl
ie
nt
e

Consciência 
e cobrança 

dos clientes e 
Sensibilidade 
do cliente a 
iniciativas 
ecológicas

- O nível de consciência e cobrança dos clientes podem 
exigir comportamentos e práticas mais sustentáveis e 
gerar uma pressão mais significativa das empresas do 
setor têxtil a aceitarem e desenvolverem práticas da EC;
- Disposição do cliente por pagar e consumir produtos 
circulares.

(Jia et al., 
2020; Zaidi 
& Chandra, 

2024)

Tensão 
ambiental global 
e escassez de

recursos 
naturais

- Impulsionamento por práticas e comportamentos 
circulares em função do crescimento populacional e 
esgotamento dos recursos;
- Relação entre oferta e demanda.

(Zaidi & 
Chandra, 
2024)

Opinião pública - Nível de conhecimento da sociedade sobre as práticas 
circulares, assim como, seus níveis de cobrança.

(Zaidi & 
Chandra, 
2024)

Fator relevante que merece destaque é a colaboração (enquadrada como um fator organiza-
cional) que podem atuar junto com as parcerias estratégicas (fator institucional). A colaboração 
com parceiros da cadeia de suprimentos, por exemplo, é apontada como um fator relevante no 
enfrentamento dos obstáculos à EC, especialmente quando associados a gestão e as resistên-
cias iminentes na migração para modelos de negócios circulares. Tal fato é consistente com os 
achados de Jia et al. (2020) e Saccani et al. (2023) que sugeriram o apoio e a conscientização 
da alta gerência como uma solução para os desafios da EC em indústrias têxteis.

Pelas análises empreendidas, percebe-se que as práticas de EC são presença forte no setor 
de confecções. Estas são apresentadas na Tabela 04, a seguir.

Tabela 5: Práticas da EC

Práticas 
da EC Descrição Referência

Reciclagem 
Que inclui coleta, triagem e corte de resíduos têxteis 
em fibras que são reprocessadas por meio de métodos 
mecânicos, térmicos ou químicos, combinados ou não.

(Koszewska, 2018; Staicu 
& Pop, 2018; Sandvik & 
Stubbs, 2019; Jia et al., 

2020; Kumar et al., 2022; 
Dziubaniuk et al., 2024)

Reutilização 
como produto

Consiste em prolongar a vida útil dos produtos através 
de novas aplicações, através de venda de produtos em 
lojas de segunda mão ou mesmo do aluguel de peças 
têxteis a outros utilizadores;

(Koszewska, 2018; Staicu 
& Pop, 2018; Sandvik & 

Stubbs, 2019; Jia et al., 2020; 
Dziubaniuk et al., 2024)
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Práticas 
da EC Descrição Referência

Reutilização 
como material

O produto é desmembrado ou processado para extrair 
materiais que serão utilizados como insumos na 
fabricação de novos produtos.

(Staicu & Pop, 2018; 
Kumar et al., 2022)

Redução do 
consumo 
de têxteis

Cabe em diminuir o volume de compras de produtos 
têxteis ou prolongando a vida útil a partir de reparações

(Koszewska, 2018; 
Dziubaniuk et al., 2024)

Processo de 
recuperação 
no fim da 
vida útil

Reaproveitar produtos, componentes ou materiais 
que atingiram o final de sua funcionalidade prevista, 
garantindo que eles não sejam descartados como 
resíduos

(Franco, 2017; Saha et al., 
2021; Kumar et al., 2022)

Design do 
produto

Associado ao desenvolvimento de produtos que 
possam ser reutilizados, reciclados ou transformados; 
isto é, produtos com vida útil prolongados e com 
menor impacto ambiental.

(Franco, 2017; Sandvik & 
Stubbs, 2019; Jia et al., 2020)

Manutenção 
e reparo

Preservar e prolongar a funcionalidade e a vida útil 
de produtos e equipamentos por meio da correção de 
problemas e manutenção do desempenho ideal dos 
bens por mais tempo

(Staicu & Pop, 2018)

Resolve

Modelo usado na EC para estruturar e implementar 
estratégias que promovam a transição para sistemas 
circulares baseado em regenerar, compartilhar, 
otimizar, fechar o ciclo; virtualizar e trocar.

(Seles et al., 2022)

Remanufatura 
e revenda

Prática de restaurar produtos usados por meio de 
processos técnicos para garantir sua qualidade, 
funcionalidade e confiabilidade equivalentes ou 
superiores às de um produto novo, permitindo sua 
reintegração ao mercado, promovendo economia de 
recursos, acessibilidade e sustentabilidade.

(Staicu & Pop, 2018; 
Sandvik & Stubbs, 
2019; Jia et al., 2020) 

Pelas principais práticas apresentadas na Tabela 5, percebe-se que há uma predominância 
no setor por práticas 3R (reduzir, reciclar, reutilizar), mas é possível ver a presença de outros R 
como remanufaturar, recuperar, reaproveitar, reparar, revender, além do framework ReSOLVE e 
design do produto. Dziubaniuk et al. (2024) em estudo mais recente apontam que os 3 principais 
processos que envolvem as abordagens da circularidade no setor têxtil, são: 1- ‘reciclagem têxtil’ 
que inclui coleta, triagem e corte de resíduos têxteis em fibras que são reprocessadas por meio 
de métodos mecânicos, térmicos ou químicos, combinados ou não; 2- ‘reutilização de têxteis’, 
com vistas a prolongar a vida útil dos produtos através de novas aplicações, através de venda de 
produtos em lojas de segunda mão ou mesmo do aluguel de peças têxteis a outros utilizadores; 
3- ‘redução do consumo de têxteis’, que pode ser alcançado comprando menos ou prolongando 
a vida útil a partir de reparações. Algo corroborado por Hmamed et al. (2024).

Hassan et al. (2024), estudando como as tecnologias podem facilitar a transição circular da 
indústria têxtil, revelam que o seu uso pode refinar os processos de design de produtos para oti-
mizar a fabricação, aprimorar o uso do produto e dar suporte à reutilização, reparo e reciclagem, 
o que, em última análise, resulta em melhor gerenciamento de resíduos, reforçando a ideias de 
práticas de circularidade inteligentes (Ali et al., 2024).
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O foco em design de processos e produtos para eficiência de recursos e energia foi uma 
prática bastante mencionada (Franco, 2017; Sandvik & Stubbs, 2019; Jia et al., 2020; Ali et al., 
2024; Manolchev et al., 2024). Manolchev et al. (2024) destacam que o design de produtos está 
associado ao desenvolvimento de produtos com vida útil prolongados e com menor impacto 
ambiental que possam ser reutilizados, reciclados ou transformados.

Embora diversas práticas tenham sido mencionadas, um fator relevante a ser referido é que 
em seu estudo Saha et al. (2021) afirmaram que a indústria têxtil não está muito familiarizada com 
o conceito de EC, no entanto, desenvolve suas práticas as vezes de forma voluntária e frequente 
para cumprir com as demandas dos compradores e reguladores. 

3.2 Resiliência no setor de confecções

A indústria têxtil é altamente poluente, uma vez que extrai recursos naturais para produção, 
tem um consumo alto de energia, gera um grande volume de resíduos pós-consumo e faz uso de 
produtos químicos em etapas do seu processo produtivo (Oliveira Neto et al., 2022). Dessa forma, 
o olhar para a resiliência é fundamental para assegurar a circulação econômica e promover o 
desenvolvimento social (Cai et al., 2024). A resiliência pode ser considerada como a capacidade 
que uma organização tem de se recuperar das dificuldades e se adaptar às mudanças (Van der 
Vegt et al., 2015), tal como os desafios impostos pelo modelo de negócios circular bem como a 
necessidade de as empresas adaptarem seus processos e produtos para implementar de forma 
concreta os princípios e práticas circulares. 

Os fatores de resiliência identificados nos trabalhos e considerados representativos dentro 
do setor de confecções foram categorizados em flexibilidade, tecnologia, colaboração, visibili-
dade, fator financeiro, agilidade, gestão do conhecimento e adaptabilidade, conforme pode ser 
visualizado na Tabela 06.

Tabela 6: Fatores de resiliência no setor de confecções

Fator de 
resiliência Descrição para o setor de confecções Referência

Flexibilidade

Facilita o desenvolvimento de práticas da EC, quando 
possibilita ajustes rápidos na produção para incorporar 
materiais reciclados, assim como designs adaptados 
para reutilização de materiais ajustes em atender as 
novas exigências de mercado. 

(Sandvick, 2019; Piprani 
et al., 2020; Jia et al., 
2020; Carraresi et al., 

2021; Hossain et al., 2022; 
Kumar et al., 2022; Chai 
et al., 2023; Jabbour et al., 
2023; Betto & Garengo, 
2023; Mamun, 2024; 

Zaidi & Chandra, 2024). 

Tecnologia

O uso da tecnologia permite maior transparência, ras-
treabilidade e automação de processos que contri-
buem para o desenvolvimento de práticas circulares 
no setor como melhoramento do design dos produtos, 
com maior coordenação entre os agentes da cadeia de 
suprimentos, integração de informações e atividades 
logísticas ao longo da cadeia de suprimentos do setor, 
aumentando a capacidade de resposta e velocidade na 
tomada de decisões. 

(Sandvick, 2019; Azam 
& Hasan, 2024; Cai et 

al., 2024; Wu et al., 2024; 
Hassan et al., 2024; 

Hmamed et al., 2024).
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Fator de 
resiliência Descrição para o setor de confecções Referência

Colaboração

Permite que empresas do setor alinhem estratégias 
junto aos princípios da EC, como a reutilização de resí-
duos têxteis entre parceiros, como também podem faci-
litar o desenvolvimento de uma cadeia de suprimentos 
fechada, em que resíduos de uma empresa podem se 
tornar insumos para outra; melhoram a competência de 
design de novos produtos e desempenho nas entregas. 

(Piprani et al., 2020; 
Mamun, 2024; Zaidi 
& Chandra, 2024)

Visibilidade

Permite monitorar as tendências de mercado, o fluxo 
de matérias dos fornecedores para o usuário final; oti-
mizam o ciclo de vida dos produtos, rastreiam materiais 
e contribuem para a transição circular.

(Piprani et al., 2020; Wang 
et al., 2023; Mamun, 2024)

Fator 
Financeiro

Possibilita a criação de um ambiente favorável a ado-
ção de iniciativas de sustentabilidade, permitindo que 
a alocação de recursos possa garantir a implementa-
ção bem-sucedida das iniciativas da EC, além de poder 
atender as necessidades das partes interessadas e 
de responder rapidamente as pressões impostas pelo 
ambiente de negócios. 

(Kazancoglu et al., 
2022; Ali et al., 2024)

Agilidade

Contribui para que as empresas se destaquem tanto no 
cumprimento de seus cronogramas, quanto na obten-
ção de desempenho de flexibilidade, portanto, reagir de 
forma rápida, fácil e econômica às situações impostas 
pelo ambiente competitivo.

(Piprani et al., 2020; 
Hossain et al., 2022)

Gestão do 
Conhecimento

Capacidade de antecipar-se a situações de crise por 
meio do desenvolvimento de práticas que gerem conhe-
cimento para as empresas, por exemplo, treinamentos, 
simulações para o desenvolvimento de habilidades de 
produção, as quais permitem minimizar retrabalho e 
desperdícios, melhoria operacional e na infraestrutura 
de gerenciamento de risco, além de possibilitar a cria-
ção de uma cultura resiliente a longo prazo.

(Piprani et al., 2020; 
Betto & Garengo, 2023; 
Chowdhury et al., 2023).

Adaptabilidade

Capacidade de criar um sistema que muda de acordo 
com as novas condições, isto é, a necessidade de per-
sonalização em massa e ciclos de vida de produtos 
mais curtos.

(Hossain et al., 2022; 
Rocafull et al., 2024; 

Wu et al., 2024)

4 DISCUSSÃO 

Pesquisas recentes demonstram a necessidade de transição circular no setor de confecções 
(Sandvik & Stubbs 2019; Jia et al., 2020; EMF, 2023; Saha et al., 2024). No entanto, ainda que esta 
transição tenha conquistado destaque, é uma atividade difícil do ponto de vista empresarial, que 
pode depender tanto de fatores contextuais, quanto de fatores internos e estruturas de liderança 
que agem sobre esses fatores em relacionamentos e redes de negócios (Dziubaniuk et al., 2023). 
Adiciona-se a isso o papel dos consumidores e as cobranças exigidas por eles junto às empresas 
no que se refere as práticas ambientais (Jia et al., 2020; Addamo et al., 2022; Zaidi & Chandra, 
2024). O consumidor é visto não apenas como agente final da cadeia de consumo, mas como 
facilitador das práticas circulares por meio de escolhas conscientes. No entanto, sua atuação 
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efetiva depende do desenvolvimento de uma consciência ambiental crítica, ainda incipiente em 
muitos contextos socioculturais e econômicos (Khan et al., 2023).

Tais fatores, atuam tanto como desafios, quanto como facilitadores, conforme apresentado. 
Assim, gerenciar esses fatores, buscando neutralizar os desafios e potencializar os facilitadores 
é fundamental para a transição circular efetiva. Nesse cenário, Alam et al. (2024) evidenciam a 
importância do desenvolvimento da capacidade de resiliência para que as empresas consigam 
se adaptar, inovar e prosperar em um ambiente caracterizado por alta incerteza e dinamismo. 
Em concordância, Cai et al. (2024) afirmam que aumentar a resiliência das cadeias de suprimentos 
é um fator essencial para garantir a circulação econômica e o desenvolvimento social, além de 
ser um fator chave no processo de transição para a economia circular.

Entre as práticas mais adotadas no âmbito da EC no setor de confecções, destacam-se a 
reciclagem e a reutilização de produtos, iniciativas que, embora relevantes, ainda são limitadas 
em termos de impacto estrutural (Koszewska, 2018; Staicu & Pop, 2018; Sandvik & Stubbs, 2019; 
Jia et al., 2020; Kumar et al., 2022; Dziubaniuk et al., 2024). Outras estratégias circulares, como 
o design de produto e processos produtivos (Franco, 2017; Sandvik & Stubbs, 2019; Jia et al., 
2020), o uso de materiais renováveis e o desenvolvimento de modelos de negócios baseados 
em serviços (Staicu & Pop, 2018; Sandvik & Stubbs, 2019; Jia et al., 2020), permanecem pouco 
exploradas e aplicadas de forma incipiente pela maior parte das empresas do setor. Essa lacuna 
evidencia a necessidade de ações mais sistemáticas, integradas e inovadoras por parte das 
organizações, com vistas à transformação estrutural do setor.

Sobre fatores de resiliência, alguns comentários são necessários, destacando a importân-
cia destes para a transição circular. A flexibilidade, é amplamente mencionada na literatura; já 
a tecnologia, foi considerada o fator mais relevante no setor de confecções (Azam & Hasan, 
2024) bem como as tendências nas cadeias de suprimentos (Cai et al., 2024). Já a colaboração, 
permite que as empresas busquem suporte quando necessário para manter o foco em suas 
atividades principais (Mamun, 2024); enquanto a visibilidade tem sido amplamente relacionada 
ao monitoramento e rastreio da cadeia de suprimentos (Mamun, 2024), O fator financeiro viabi-
liza a adoção e implementação da EC (Kazancoglu et al., 2022; Ali et al., 2024) e a agilidade tem 
sido considerada como uma capacidade de resposta rápida e econômica para a circularidade 
(Hossain et al., 2022). Por fim, a gestão do conhecimento antecipa crises por meio da geração 
de saberes; e, a adaptabilidade ajusta o sistema às mudanças do ambiente competitivo (Hossain 
et al., 2022; Rocafull et al., 2024; Wu et al., 2024).

5 CONCLUSÃO 

Este estudo buscou identificar, inicialmente os desafios, facilitadores e práticas de EC ado-
tadas pelo setor de confecções, para em seguida compreender como a resiliência tem sido 
abordada para facilitar a adoção desse modelo de negócios no setor. Por meio da análise dos 
52 artigos da base, foi possível identificar avanços significativos na compreensão das práticas 
circulares no setor de confecções, bem como os desafios e facilitadores que permeiam essa 
transição, assim como os fatores de resiliência no setor de confecções. 
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5.1 Contribuições 

O desenvolvimento desse trabalho contribuiu para mostrar que, embora existam iniciativas 
relevantes voltadas à EC na indústria de confecções, esta ainda enfrenta entraves estruturais, 
culturais, tecnológicos e financeiros para a implementação plena de modelos circulares. Os prin-
cipais desafios foram altos custos de produção e comercialização de produtos circulares, a falta 
de conscientização e interesse dos consumidores. A pesquisa também avança ao demonstrar os 
principais facilitadores, se destacando o uso de tecnologia digitais e inteligência artificial (IA) e 
colaboração entre parceiros na cadeia de suprimentos. Ao identificar as práticas mais adotadas no 
setor, verificou-se que reduzir, reutilizar e reciclar são as mais abordadas nos trabalhos, havendo 
espaço para melhor compreender como as demais práticas podem ser adotadas pelas empresas.

Outra contribuição diz respeito à compreensão da resiliência como uma capacidade fun-
damental para viabilizar a transição circular que é desenvolvida no setor por alguns fatores, tais 
como flexibilidade, tecnologia, colaboração, visibilidade, agilidade, gestão do conhecimento, fator 
financeiro e adaptabilidade. Nesse contexto, a identificação do fator tecnologia como fundamental 
para o desenvolvimento da capacidade de resiliência foi um achado relevante, uma vez que este 
promove rastreabilidade, automação, eficiência e melhor integração nas cadeias de suprimentos 
e a colaboração entre os agentes da cadeia produtiva, ao possibilitar o compartilhamento de 
recursos e informações, que facilitam a transição circular. 

5.2 Limitações e oportunidades de novos estudos

O trabalho também apresenta limitações, por exemplo em relação ao método empregado 
e escolhas feitas no processo de seleção e análise dos artigos. Tal limitação abre espaço para 
identificar outros desafios, facilitadores e fatores de resiliência dentro do setor em estudo, além 
de buscar outras percepções sobre o tema a partir de diferentes perspectivas, e que, como conse-
quência, possam contribuir para o avanço do conhecimento acerca do tema ora em investigação. 

Ainda, o estudo evidenciou que a resiliência é mais comumente tratada como um resultado 
da EC, assim, esta lacuna teórica e prática indica a necessidade de estudos futuros que explorem 
a resiliência enquanto uma capacidade para a transição circular, especialmente no contexto da 
indústria de confecções, altamente impactada por pressões ambientais, sociais e econômicas. 
Ademais como sugestões de trabalhos futuros, propõe-se a realização de pesquisas em empresas 
do setor de confecções para validar empiricamente os fatores de resiliência identificados neste 
estudo, ou ainda, que seja desenvolvido um modelo de avaliação da capacidade de resiliência 
considerando os fatores identificados, por meio de métodos quantitativos, para verificar o quão 
resilientes são as empresas deste setor no que tange ao modelo de negócios circular.
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